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A pesar de paë e indissociâvel de

pratlcapenle todas as qtividades - , $
proflsslonals ou recreatlvas -  da Vi-

da m oderna, s:ndo m erecedora por. '
L tqntg de atlnçag e estudo, a fotogra-
i fI! alnda nao foI totalmenle aqreen-

. *; dlda por up segm ento expressllo da
! intelectqalldade, que tem tendencia & ' /
k' a epcqra-la com desdenjosa bene- VA l @ . .,. ,

Iencla com o um a especie de pri. *** 6 'l Vo 
.

a obre da pintura. ' i 'm  p , 
,

Subverter esse eqtado de coisas e ! * ;
res atar o vyrdadelro papel da fotq-

,' gra?ia, definlndo, analisando e valorl- n  .!
,

. . . ,

I zando a especificidade de sua Iin- . -v-  :.
guaqem : o ''-plloto escolhido para es. IM
ta v'faqem ao outro Iado dp e ys elho

*** P!- . -'fotograflco, ao m undo da llus
pecular, foi Arlindq M achado, reall- 7
zador cinem atografico, professor 

. ..

universitârio e ensaista. ' <  #
Grand: piloto este Arlindo, seu A !. 

. 

..,

vôo nâo e rasante nem  cego, e pro- f '
fundo e preciso.

t 
.
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, j & . .. .Devo imensamente a Lùcia s'cnrldlc o acompanha- ' 8 '' 1 r 
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mento minucioso deste lrahll/lo, o tll/la crltlko com que leu I l .J 1 .'.. ' ..*. . . F . 0 .
e releu cada /ïnAtz e a Eliçrtmk#o incansâvelpara o fSJlt)go. . - ... '
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Ilarotao Je ()a nzrow e Laymert t7lrclc dos Santos role- ' . :,A-tr7-
. . v-a,= . .

rnizarang env alto sfvel alMnnta n do linnites e &JfdJ?. Irene de -' '-
Araujo Machado deu força e encorajamento ar situaçöes
mais diflceis. Devo reconhecimento cfzzda aos meus alunos tJse em toda itleologia os homens e suas relaçxs aparecem
do curso de Jornalismo da PUC-SP pelo dïlltwo proveitoso invertidos como em uma camerq o:ycwrtz, >se fen:meno responde

E ' lmente â Comissâo de Pfvçufçc da a um processo histôrico de vida como a inversâo (los objetos aona sala de aula
. , hna , 'projetar-se sobre a retina responde ao seu processo de vida dire.PUC

-SPPeIO Jurorfe/irztmcefm J pesquisg. tamente flsieo.'' tMarx & Engels ,4 ideologia Jlepztkl
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década de 60, na baia de Minamata no Japào, documen. pE RSBECTIVAA
tando as defornx açöes causad as pela poluiç ào de nzerc ûrio OU O OLHO D0 SUJEITO
nos pescadores da regiëo apenas uma assombrou o mundot' 

j.e#a a foto Ge uma m:e com os bTaços abertos e um soniso
I benigno depositado' sobre o filho monstruoso que jazia em '' 

seu colo, justamente uma foto que parecia reproduzir com '''
uma surpreendente fidelidade a composkâo (la Pîetà de
Michelangelo (Sontag 1979, pp. 105-107). Esses exemplos l
parecem nos mostrar que boa parte das fotografias jorna-
lfstieas que mais profundamente marcaram a nossa ima- ',
ginaçâo talvez tenham depositado seu impacto na eoinci.

:dência - -  acidenti ou prenleditada -- con; cetos arqué. '
tipos pictôricos que povoana o inconseiente de nossa

' 

civiiz açào. Se assinl for é posslvel que estej anlos super- '''
pondo à foto deternlbzados protôtipos ic onogrâficos acu. î
na ulados ao longo de qu apz einco séculos de ditadura d a '

inzagénl igurativa. Isso que a Berger e a Sontag ap arece '' ) - D urante q u ase cinco séeulos, as necessida des figu-I 
apen as conzo unaa in baiçào, pode ser todada conaprovado rativas d a civiliz açào ocidental for:çm satisfeitas por u m
de fornla nauito nlais sislm âttca através do ex anle dos sistenla de represe ntaç ào pllstica do esp aç o eonhecido
procedimentos técnicos que geram a imagem fotogrâfica f) ' comoperspectiva fzrft/ibftzll'.ç ou por inûmeros oulros nomes

: o que passamos a fazer a partir de agora. come perspectiva central .jrco-l/rfcc unilocular Iinear e
até mesmo albertiana em homenagem ao seu primeiro

' teorizador: Leo Batista Alberti. Esse sistema nascido e
'
. florescid o n o Ren ascimento proeurava obter u m a su gestào
ilusionista de prof undidade com base nas leis zfobietivas''

. 
C-Y '

. . ! do espaço form uladas pela geometria euclidiana No caso o
' ' ' suporte matemâtico parecia dar garantias de racionalidade

! . '' à.s suas prqieçöes grâficas. Dizia.se naquela época. que por
. l ser um sistcma de representaçào fundado nas leis cientfficas' 

(leia-se eucllwdianan ) de eonstruçào do espaçe. a perspeeuva
. ': ' : renascentista deveria nos dar a imagem mais justa e fiel da

:m). il ' realid ade visîvel. 1) inia-se nlais'. essa nzesnl a perspectiva1Tt 
'fr 4okv ' . .r. deveria corresponder à visào da n aturez a nlais prdxinx a' . ,. '

' 'i $ da quela que o olho h unn ano obté m através do se u nlec a-* 
... k. s nismo ôptico. Para justificar esta ûlfima assertiva Alberti

' ' ' 
. . . 

' 
. im aginava o quadro como uma secçào piana daquilo que ele

.t:
: . denominava 'tpir:mide visual'' tângulo de visào do olho) e a

*''' '''' 
erspoctiva eomo a projeçào nesse plano de todo o campov .<

. t. P? 
'' visual que se estende à. sua frente. Para construir essa1kI
k' penpeetiva e1e considerava o ce ntro visui co m o sen d o

8. Tonnoko e sua a,Je - vv. Eugene s mith (1972), '' unl # onto fixo, correspon dente ao vértice da b<pirânzide'''

1 j
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'

j I11 ena seguida, iig ava esse po nto aos contorn os de to dos os
j I .' objetos que estavam dentro do campo visual: as linhas retas v X

. 
ue efetivavam essa Iigaçâo (zzraios visuais'' na sua termi- ' 'Y *
q , z . s1 tl ri determinar no lano de intersecçào a : '.-' ' ' *Y? ''' 5 ' f 7 ? *S'' *F - ' : ''n o ogia) eve am p .. xsxt,j q h t t.g y ky.j'-v-.) J Z. , 1 .-

g qi x x w . . a , .
poskào relativa desses objetos e portanto a configuraçào ' ' -''-- ZQ'- '' J- ' :.

. g . ,. s. , -1 final das imagens no quadro. Tinha.se assim um sistema . 

*

yl I geométrico objetivo para projetar todo o espaço tridi- ' ' d
I ! mensional no plano bidimensional da tela. A imagem *' '' 1 -' ëI I . ., I '$'
I obtid a akavés desse sistenaa de projeçöes nzostrav a u nla 1 * M , ', 'f .$ k *
l ' hi i de roporçöes que deveria representar a distân. -** -* I k C ' * *erarqu a p . .

. 
Z ' 1 '

j cia relativa dos obptos no espaço tridimensional Ao mesmo . '?f/ ' ; . s'' 2 :te m p o, tod o o espaç o representado no plano se nlostrava ' /Z? ) '
1 unificado pelas linhas de projeçào, de maneira que as retas Kh '? z # ?i r ' $ ss X 'h

. v, j tt t T . x: x
I perpen diculares ao plano de intersqcg ào p aredao se pro- '; ', //é h : Nh .q. jf N
I longar de forma invisîvel no espaço, até se juntarem todas ' ) / / 1 N'î ' k t X

' num ponto de cenvergência comum denominado ponto de ZG? / I ' $% V, g t z / I j 1 h. >N
/ S/? l l N Xuga. ' z 2 t N N

:. 
; ?? ; ' N

7 Para o V mem dtl Renaycimeatg a perspectiva 4w /- J z %- N
: Acftz/zk signifieou o descobrimento de um sistema de repre. I
i sentaçào 'âobjetivo'' S'cientifico'' e portanto absolutamente

I !
' '.fiel'' ao espaqo real visto peio homem; m as veremos logo a

seguir que o que eles eoaqtzistavam era um espaço ficticio' 9
. Esludo da perspectiva da ceià de Dirk Bouts ( 12m .:7) .

fruto da positividade cientffica e das reformas polftico-
. i sociais em andamento nas imediaqöes do século XV. <EA

.1 peupectiva liuear - de modo aigam a fmica lôrmlzla ''COPiava'', numa tela transparente coloeada it sua frente osj
. 

'

conhecida no tuattrocento - nào é um sistema racional f'bjfltos colocades tTcp ladtl pesterior. Acreditagam Diircr e
melhor adaptado que outro à. estrutura do espirito humano. Seus contemporlneos que a constnwào em perspectiva

! 1 nào corresponde a um progresso absoluto tla humanitufle' Central mostrava o mundo 1ai como ele era visto a partir
I. i na busca de uma representaçào sempre mais auequaua do desse ponto fmico e fixo. M ais tarde deseobliu-se que era
I ' muudo exterior sobre a tela fixa de duas dimens:es; é mais simples obter essa mesma perspectlva utîlizande.se aI
I ape nas u m dos aspectos de u n, m o do de exnresszo ca mera obsc ura e substituin do o ponto de mira ue o urer

convencion al handado sobre u m certo estad o d as tû Jnic a -s ve pelas objetivas de B arb aro eujo slecanîsm o de refraç ào. , da ordem sociai do mundo em dado momento', (Izrancastel fazia os raios luminosos convergirem para um ponto unico
' I 1960 p.9). 1 dispondo a inlagenl em perspeeuva. Todo o nzecanisnao
. !' ;I .-u . Ain da no Ren aseinzento o alenzào Albert D urer 6ptico da câ. nlera fotogrâfica -- q ue n asce < -- foi

cd:struiu diversos ap arelsos desunados a obter ue fornza r reclana a do exatanle nte p ara resolver o problem a d a obte n-
' prstica ina agens esn persptctiva. saa zerg, lais aparelhes ' ç Ro auton,âtic a de perxpectiva arrplcfvsfx, raz ào pela qu al a

I erana dota dos de u m esulete, na o -roxinzidade -do u uaI fotegrafia é in dissociâvel d a ideologia dessa técnic a proje-
deveria estar c oioca do o olho do arti -sta (apen as u nl olh-o; o tiva. Ae incorporar nos seus procedinaentos ôpticos esse

; o u œo dcveha ser tap ado): a po nta do estilete era to m au a eô digo perspeetivo p articular o a p arelho foto grâfico bus-
; 

'

?. como ponto de rderência a partir do qual o artista eava Justamente perpetuar a impresszo de ''realidade'' que
' I I !'I 

I
i 11I 
1:





68 zuti-ixoo wu cHaoo
' A II-U%.kt) ESPECUI-AR 69

angulares nào podem ser identificadas senào por meîo de
comprim entos de areo que por sua vez s($ podem ser seleciona, amplia ou ignora opera e m odilica de acordo

.1.. reunidos numa sttperlicie esférica. Além disso, sabe-se que eom a intencionalidatie do olhar. Se o prindpio fundador ,
I I ' e olhe tem de prôprio uma forma esiériea e portanto os da perspectiva renaseentista é. a imitaçào fiel da natureza,

dados luminosos (lo ''exterior'' sào prqjetados nà() sobre como ê possivel que uma fkjrmula projetiva tào arbitrâria
uma superficie plana como na pintura mas sobre uma tenila podido se impor para uma civilizaçâo inteira como
curvatura côncava.. isso por si sô jé distingue a realidade têunica de duplicaçào especular da realidade visfvel?

'' 
bida pela retina da realidade construîlla pela pers- '4 Para responder a essa pergunta ê preciso identificar oI perce

' 

I 1 pectiva renascentista ou pela camera fotogrftfica sua her- sistema gnosiolôgico que a pintura renascentista materia.1 deira. O ineômodo fenômerto das ''deformaçöes laterais'' liza e1n sua projeçào perspectiva. Em primeiro lugar, a
' I (agigantamento dos ânguios formados pelas retas eonver- Perspectiva central substitui o espaço descontlnuo e frag-
I gentes nas bordas do quadro) que a fotografia nos tornou mentârio da pintura medieval por um espaço sistemâtico e

familiar e que embaraçou os teôricos da perspectiva no racional, isto é: dotado de tal coerência interna que nào se
. 1 :'

.1 Renascimento nasce dessa contradkào entre a projeçào poderia hesitar em classificâ-lo como um espaço puramente
plana da perspcctiva e a ptrcepçào cun.tl' inea do aparelho matemâtico A esse esfowo sistemâtito se aplieam duas

' ocular (Panofsky 1975 pp. 44-45). propriedades fundamentais; a infinitude e a homogenei-
. 
Outros problemas ainda poderiam ser apontades. Um dude. Pt>r infinitude se entende a continuidade (imaginâria)

dos mais notbrios L o irrealismo do ponto de fuga. Por ser o da cena diegética para além dos limites materiais do
'

. 
l ponto de convergência de todas as retas do espaço, o ponte quadro. Em outras palavras.' com a perspectl'va tzrfl/i'cfcSx,
I$ J de fuga é a representaçio do inyinito: o ponto de encontro ' a noç:o de suporte material do quadro L afastada em

' 

dos trilbos de trem , por exemplo, nào indica o fim da linha, definitivo t substituida pela noçâo de plano transparente,
I mas o seu prolongamento invisivel M as o infinito estâ a1i ao qMe o nosso olhar supöe atravessar para afundar num
j ' wmeu alcance, posso até tocft-lo cem os dedos. sô mesmo por espaço imaginâ' rio o qual por sua vez, nào é mais limitado

forç a de una c o nve ncien alisnao na uito p odtroso o espeetad or nn as literalme nte corta do pelas bordas d o qu adro. Alberti

' J Pode ignorar o artificialisnao dessc proce dime nto. No Re- ch am ava o qua dro de ynestra Jrer/c (janela aberta),n ascime nto, os pintores tinhann eo m o re gra esconder a conlo se a ozprese ntaç ào pictôric a construida seguado os
evoluç âo das tin h as e m direç ào ao ponto de fuga b arraado- câ n ones dessa perspectiva lu ncion asst conlo u m na un do

! ,1 a.S (2om muros ou paredes colocadas ao fundo justamente dtlplicado que se sapöe continuar ad infinitum Para além
p ara evitar qu e o irre alisnzo do proee dilne nto se revelasse. das fronteiras inlpostas pela naoldu ra. ?klils nas nzolduras
Além disso eomo a perspectiva renascentista trabalha de madeira dos quadros renascentistas ()s eaixilhos imi-

j apenas com projwöes retilfneas e1a encontra dificuldades tavam de f ato unta janela de forma que, eolocados na
' Para representar as formas vurvas 2 por isso que nào existe parede. os quadros pareciam realmente paisagens abertas à.

u m a fbrm u1a p ara se obter una efeito perspectivo d a tridi- visào através da janela. Segu n do Panofsky, Jan Van Eyck
I nle nsion and ade das esferas o que obriga os pintores a foi o prinleiro a liberar o esp aç o d a re presentaç 4o das
' renAe diar o proble nla c onn téc nicas de zuminaç ào. E p ara fronteiras ditadas pelas b ordas do qu adro. A ntes dele, a

' Com Pletar o qu adro d a relativida de do siste nla re nascentista cen a die gétic a conneç av a no primeiro plano e se along av a
de re presentaç ào do espaç e u m psic ôlogo poderia dizer e m direç âo ao fundo nlas dep ois dele o esp aço e mesmo os
quc, do ponto de vista da percepçào individual a perspec. objetos de cena comwaram a aparecer ostensivamente
tiva ê uma abstraçào, pois o nosso olhar estâ carregado de seccsonados pela moldura, dando a impressào de eonti.
intençào: o mundo visîvel nào nos L dado como algo nuarem para além das bordas (Panofsky, 1975, p. 137). Do
absoluto e total mas como uma matéria que a percepçào ' quadro advém entào Kiperçào de realidadee', enquanto os

'traios visuais'' pareeem se prolongar de forma infinita para
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; - ' E essa --objetividade', essa ravionalidade, esse distancia-
SJ 'maento que possibilitanz a consuùziç ào do efeito ue t'realî-

*
-vw&* ,, iva besa eon:o a eficâcia de seuû - . ' dade dessa perspect ,' 

' %
' d' ' sistenl a especular, de longa tadiç zo ena nossa cultara.

> ' ' ' h#aq ao nlesnlo tenlpo, CXsa DICSDR a hon3ogeDcidzde UKPYe

' 
* 

' um Ponto tle vista subjetivo, uma ueterminaçào do olho
v u 

' 
. e ,, t.u nfo (jesse' ' 

' . . totalizador do sujeîto da representaçào. o u
vt 4 ' , a

' ' 
' deseio iie Poder que llabita o homem e que a'nula to a

' 
. 

'

,.
. i temauzaçâ.o e ama estabilizaçào (lo

' .:' , . (listlncia como uma s s
mundo exterior agindo como um alargamento da esfera tlo

' Eu'' (Panofsky 19 75, p. 160). Ko olhar p ara unz quadro
' * cons- îdo ena perspecuv a, o espectador p areee ver tuo-

' ' sonzente o ''renexo'- espocuiar de unza re alid ade que se abre

' 1 ' ara ele eom o nun; a janela; o que ele n ào percebe, n a
. P

' 1 ioha das vezes
, é que esss quauro iâ e,f, vuto p or una,n. m av-  cei.. ôleo de wnto su.o (1saa,. 

. n.
' osb o uegenzônico que l:e dirige o olh ar. Essa contradkç ào
, 

'

apenas reproduz o p aradoxo que habita toda ideologja

donlin ante: as deternlbR açöes p adiculares, o ponto de dsVîù - égi- sep 
. especinco, a inte ncioniid ade que dita c ad a espat

' expehlncia da perspecuva cenei é a p rosan da transfor- ' encontrana replnaidos ou oc ultados por nlecanisnzos de
nlaç ào esphGoi que se operou no nzundo europeu a p artp relaçào, de nlodo a pernxitir que a subjetividade de una a
de 1400, êpoca enr que a Europ a se liberou da visxo côsnzica ' visâo p articular p ossa ap arecer conlo a objedvidade de unl
da Idade sfédîz, à qual o ia iwduo se eneon va fuacio- . bstenz a de representaçào u niversal.
nimente integrado. se até entào todo julganzento sobre o ' Yz Na veruade, por depâs de su a pretensào nzeclnica de
valor toda nqpresentaçào do Eu e das coisas matedais 'j' ** -hnitar a natureza'' a perspec dva renascentist: escon de a

' ) IPertenciam ao prindpio (Ie uma ordem superior e sobre- k'' sua verdadeira motivaçào ideolôgica: e1a visa instituir a

humanap *tal como Deus vq o mundo', L parur desse *i Wsâo plena de um espaço immogêneo e infinito elaborado
momento- pelo contrârio, o homem toma consciência (Ie seu ' por um olllo/sujeito, tal como na filosofia idealista a
papel de -sujeito onisciente'. E (je seu prôprio ponto de 'E'7 pienitude e a homogeneidaie do ser é dada por um sujeito
vista, com seu oll.ar que vksa e que fixa, que e1e imprime às 

.
!'' transcene ntal. Quase ao mesmo tempo em que Galileu

coisms a sua ordem no mundo da imagem . 
A perspecuva :' anuncia o fim do geocentrism o. essa refraçào perspecdva

central naseeu estabelecendo as proporçöes de aistân-cia; ela '' surge para produzir um novo recentramento num ponto fixo
' 1 a expressâo de um egocentrismo da ôptica e (Io oensa- . originârio - o ollm - a partl do qual os objetos visuali-
' mento, um subjeuvismo total que marca o irgcio dos -temoos ' zados se organizariam. A perspectiva inventada no Renas-

novos'' (schmon 19.52 p. 8) - .. cimeato ocupa nas artes visuais o mesmo lugar que o
lt- Hâ =go de p aradoxal nessa h osq ogeneidaae d as ideaiisn,o v ai ocup ar na glosofia œês siculos nlais tarde:

fornzas inzpos Lz pda pemspectiva cen 1i . 
ïte uza lado, e1a ' subsutui o geocentdsnao cristào d ecade nte por unl novo

Parece hnpdnlk una c arâter objetivo às suas projeç:es, pois . recentranlento, através da instalaç ào de una sujeito lans-
logra superar a subjetividade das construçöes esp aciis da ; cen dental, enten dido conlo unza consciência que dâ origenz
Idade hfédia por una sistenla saatenlâuco hgoroso e exato. 

ao sentido. A su a Wsào uniiocular te m por :ançâo cireuns-
crever a posk ào do sujeito; o esp aço que ela conseôi é

i .
I j.




